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P A L A V R A  D O  P A S T O R

O Dia dos Pais entrou na agenda da “sociedade de con-
sumo” e, juntamente com outros dias festivos, é ex-
plorado comercialmente. A data não tem o mesmo gla-
mour do Dia das Mães, mas é bom também, pois muitos 
se lembram de honrar e homenagear seus pais, pelo me-
nos nesse dia.

Quando a relação entre o pai e a mãe é alegre, ajustada 
e equilibrada, proporciona à criança segurança e apoio. A 
figura paterna fornece ao lar uma estabilidade que pos-
sibilita o desenvolvimento mental, emocional e espiritual 
dos filhos, especialmente quando se trata de um homem 
temente a Cristo.

O pai, além de conselhos, dicas e orientações, deve oferecer 
uma presença amiga, viril, madura, terna, acolhedora e amo-
rosa. Deve ter força sem ser violento; deve ser paciente 
e capaz de perdoar; deve saber dizer “sim” com bondade, 
e dizer “não” com segurança e paciência.

O pai também deve ser um fervoroso intercessor de seus 
filhos, cuidando de semear em seus corações, desde tenra 
idade, os valores eternos do Evangelho de nosso Senhor Je-
sus Cristo. O pai é único para seu filho e filha. Suas qua-
lidades enriquecem o mundo da criança, do adolescente, 
dos filhos maduros e, futuramente, influenciará os netos.

Vivemos em um mundo imperfeito. Nem sempre o pai cul-
tiva essas características positivas a favor dos filhos. Entre-
tanto, um pai que teme a Cristo deve olhar sua vida no 
espelho da Palavra de Deus e procurar ser moldado 
pelo Espírito Santo.

O VALOR DO

NA FAMÍLIA



Pais ausentes afetam negativamente, dizem os estudio-
sos, a sexualidade da criança e do adolescente. Mulheres 
divorciadas devem cuidar para não detonar a figura do pai 
diante de seu filho e filha. O divórcio – lamentavelmente 
isso ocorre – é um assunto entre marido e mulher, e não 
entre pai e filhos ou mãe e filhos. Manter civilidade, mesmo 
separados, fará bem aos filhos.

Para mães que criam sozinhas seus filhos e precisam de apoio 
dos parentes e da igreja para suprir a figura do pai também 
devem ser alvos da intercessão bondosa e fervorosa dos ir-
mãos em Cristo. Filhos são criados para que saiam da fase 
de dependência para a independência, à medida que cres-
cem e chegam à juventude e maturidade.

Quando já maduros e os pais já idosos, pais e filhos vivem 
uma fase de interdependência. Nessa ocasião, muitas ve-
zes os filhos são “bons conselheiros” e cuidadores de seus 
pais e sogros.

Ser pai é para toda a vida. O Dia dos Pais é uma oportu-
nidade para pais, filhos e filhas meditarem e celebrarem 
esse relacionamento. A Bíblia diz: “Honra teu pai e tua mãe”. 
Quanto às crianças e adolescentes… honrar inclui respeitar 
e obedecer. Quando os pais envelhecem, honrar inclui cui-
dado e atenção. Os filhos (noras e genros) não devem de-
samparar seus pais (e sogros) na velhice.

Mesmo depois que os pais partem para a Eternidade, sua 
memória e seus exemplos seguem conosco. Devemos 
ter sempre um coração grato ao Eterno, pelo pai que 
Ele nos presenteou e que nos gerou, e àqueles que se 
tornaram como pais em nossa jornada de vida. E, aci-
ma de tudo, devemos ser gratos pelo nosso Pai do Céu.

Pr. Jeremias Pereira
Pastor Titular
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“Agora vos declaro, irmãos, o evangelho (grego: euangelion) 
que vos anunciei, o qual também recebestes, no qual tam-
bém estais firmes, pelo qual também sois salvos, se retiver-
des firmemente a palavra que eu tenho pregado para você, 
a menos que você acreditasse em vão.” (1 Coríntios 15.1-2)

Paulo foi o pastor-fundador da igreja em Corinto. Ele 
passou 18 meses trabalhando entre eles (Atos 18.11), e 
foi ele quem primeiro tornou essas pessoas cientes da 
morte, ressurreição e ascensão de Cristo.

No uso secular, as pessoas usavam euangelion para as 
boas novas de uma vitória na batalha - ou para a recom-
pensa dada a um mensageiro que trazia a palavra da 
vitória. No Antigo Testamento, a palavra hebraica me-
basser é semelhante à palavra euangelion e significa um 
arauto de boas novas (Isaías 40.9; 52.7-10; 60.6; 61.1).

O Novo Testamento usa euangelion para as boas no-
vas do perdão dos pecados e a promessa da vida eter-
na por meio da morte, sepultamento e ressurreição 
de Jesus Cristo. Paulo usa alguma forma de euangelion 
quase 50 vezes em suas epístolas.

O apóstolo trouxe boas novas com ele para Corinto e as 
proclamou em todos os lugares – na sinagoga, na ofici-
na, no mercado. Entender o que é o Evangelho é fun-
damental para que avancemos e vençamos.

1. O Evangelho é uma boa notícia, não um bom con-
selho. O Evangelho não é fundamentalmente um modo 

M E N S A G E M  D E  C A P A
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de vida. Não é algo que fazemos, mas que foi feito por 
nós e ao qual devemos responder;

2. O Evangelho é uma boa notícia que anuncia que fo-
mos resgatados e salvos. E fomos resgatados de quê? 
De que perigos fomos salvos? Ao olharmos para a men-
sagem do Evangelho no Novo Testamento, vemos que 
fomos resgatados da “ira vindoura” no fim dos tempos 
(1 Tessalonicenses 1.10). Mas essa ira não é uma força 
impessoal: é a ira de Deus. Deixamos de nos relacionar 
com Deus; nosso relacionamento com Ele foi rompido.

3. O Evangelho é uma boa notícia sobre o que Jesus 
fez para restaurar o nosso relacionamento com Deus. 
Tornar-se cristão diz respeito a uma mudança de condição. 
Lemos em 1 João 3.14: “já passamos da morte para a vida” 
e não que estamos passando da morte para a vida. Ou 
você está em Cristo, ou não está; ou está perdoado e 
aceito, ou não está; ou tem vida eterna, ou não tem. 

O Evangelho não diz respeito ao que fazemos, mas ao 
que foi feito por nós; mesmo assim, o Evangelho resulta 
em um modo de viver completamente novo. A graça e 
as boas obras precisam ser tanto distinguidas quanto as-
sociadas. O Evangelho, seus resultados e suas implicações 
precisam estar cuidadosamente relacionados entre si. 

A crença no Evangelho nos leva a evangelizar, cuidar dos 
pobres e a participar ativamente em nossa cultura. Lloy-
d-Jones ressalta que tornar-se cristão é uma mudança no 
relacionamento com Deus. Quando cremos e descansa-
mos na obra de Jesus, ela transforma instantaneamente 
nossa posição diante de Deus. Passamos a estar “n’Ele”.

A exemplo do apóstolo Paulo, precisamos proclamar o 
Evangelho para todas as pessoas e em todos os luga-
res, pois só assim cumpriremos a grande comissão de ir 
e pregar o Evangelho a todas as pessoas.

R E V I S TA  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A

Pr. Roberto Santos
Pastor Auxiliar
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1º DOMINGO DO MÊS (06/08) – DIA DO PRESBÍTERO  
Celebremos a vida e o ministério dos nossos pres-
bíteros, que tanto fazem pela igreja e por toda a 
comunidade! Que o Senhor Jesus abençoe o lar e a 
família de cada um, dando-lhes o melhor desta terra! 
Atualmente, o corpo de presbíteros da Oitava é com-
posto de 18 irmãos. Acesse aqui a lista com os nomes 
dos presbíteros, entenda o que fazem pelo Corpo de 
Cristo e ore por eles!

02/08 - DIA DO DOADOR DE SANGUE PRESBITERIANO
Doar sangue é um ato de amor! A Igreja Presbiteriana 
do Brasil (IPB) incentiva a doação de sangue, cuja impor-
tância é, por vezes, esquecida e até ignorada. Se uma 
pessoa sofre um acidente no trânsito, por exemplo, e 
perde muito sangue, ela precisará de doações – daí a 
importância dos bancos de sangue. Aproveite a oportu-
nidade e visite o hemocentro mais perto de sua casa!

D A T A S  C O M E M O R A T I V A S

ANIVERSARIANTES 
DO MÊS

DATAS 
COMEMORATIVAS

01/08: Pr. Leonardo Lobo; e 
Pb. Alberto Freitas
10/08: Pb. Wellerson Chaves
20/08: Pr. Israel Abreu

https://oitavaigreja.com.br/1o-de-agosto-dia-do-presbitero/
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07/08 – DIA NACIONAL DO DOCUMENTÁRIO 
BRASILEIRO
Na edição de junho, o Pr. Bruno Barroso, que também é 
artista plástico, fez uma crítica ao cinema nacional, en-
fatizando a ausência de produções voltadas ao público 
cristão. Nossa indústria audiovisual volta a ser assunto 
neste mês, com a celebração do dia do documentário 
brasileiro. Desta vez, porém, ao invés de criticar, vamos 
indicar o doc “Nossa História” (2021), que remonta a 
trajetória da Oitava Igreja desde seus primórdios. Clique 
aqui para conferir!

2º DOMINGO DO MÊS (13/08) – DIA DOS PAIS
O tema da Matéria do Mês desta edição não poderia ser 
outro. Clicando aqui você confere um bate-papo com o 
Pr. Roberto Santos, que também é psicanalista e um 
dos líderes do Ministério de Família da Oitava, sobre pa-
ternidade. Já parou para pensar que sua relação com 
seu pai terreno (biológico ou de criação) pode afetar seu 
relacionamento com Deus? Leia e entenda!

12/08 – DIA DO PRESBITERIANISMO NACIONAL E DIA 
DAS MISSÕES
É com muita alegria e gratidão ao nosso Senhor Jesus 
que celebramos os 164 anos da Igreja Presbiteriana 
do Brasil (IPB), completados neste mês! Sobretudo nes-
ta data, os nomes de Ashbel Green Simonton (1833-
1867) e (Rev.) José Manoel da Conceição (1822-1873) 
merecem destaque, já que foram dois dos personagens 
mais notáveis da origem do presbiterianismo no Brasil. 
As missões evangelísticas também ganham notorieda-
de nesse dia, chamando atenção para o valoroso tra-
balho de missionários e missionárias que renunciam a 
própria vida para fazerem a vontade do Pai, levando o 
Evangelho aos quatro cantos do mundo.

https://oitavaigreja.com.br/o-cinema-nacional-e-a-ausencia-de-filmes-cristaos/
https://oitavaigreja.com.br/o-cinema-nacional-e-a-ausencia-de-filmes-cristaos/
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E S P E C I A L

Sou o pastor de jovens aqui na Oitava Igreja desde janei-
ro de 2011. Ao longo desse período, tive a alegria de ver 
muitos namoros começarem, noivados acontecerem, e 
tive também a alegria de celebrar mais de uma centena 
de casamentos. Tenho falado sobre o relacionamen-
to cristão em muitos lugares em que sou convidado 
e oro sempre com muita fé, crendo de verdade que 
famílias irão se formar.

Por outro lado, me deparei também com alguns jovens 
(homens e mulheres) que, mesmo desejando muito, nun-
ca conseguiram se casar. Isso foi motivo para muita dor, 
tristeza, frustração e esfriamento espiritual. 

Vivemos debaixo do peso da indústria do casamento e 
do desejo incontrolável de formar uma família, e na ân-
sia de suprir esses desejos, muitos embarcam em uma 
“canoa furada”, começando um relacionamento que es-
tava fadado a dar errado. 

Algumas mentiras são construídas, vendidas e pro-
pagadas. Se não namorar vai ficar para “titio(a)”, e isso 
sempre falado em tom jocoso, ofensivo e sem amor. A 
verdade bíblica é que não existe metade da laranja. 
Alma gêmea é coisa de espiritismo, e ficar sozinho, 
muitas vezes, pode ser a melhor escolha. 

Quero tratar deste assunto com o devido respeito que ele 
merece, e para isso vou responder a algumas perguntas:

C A R T A  A O S  S O L T E I R O S
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1)	COMO VIVER UMA SOLTEIRICE FELIZ?

a.	Sendo cheio do Espírito Santo. Quando estamos 
cheios do Espírito, não há espaço para vazios senti-
mentais;

b.	Ser cheio do Espírito me faz entender que Deus me 
fez perfeito e completo, e que eu não sou a meta-
de de nada e muito menos de ninguém;

c.	Viver uma solteirice feliz é o mesmo que viver 
uma vida feliz. Uma vida feliz envolve você enten-
der qual é o seu chamado, o seu propósito, e servir 
a Deus por meio dos seus dons e talentos; 

d.	Alegria é fruto do Espírito;

e.	A alegria do crente não é provocada por coisas ex-
ternas, mas sim por algo que se inicia em seu co-
ração e se revela por meio dos seus atos de fé e 
quebrantamento;

f.	 “Alegrai-vos sempre, porque esta é a vontade de Deus em 
Cristo Jesus para convosco.” (1 Tessalonicenses 5.16).

2)	É PECADO OPTAR POR PERMANECER SOLTEIRO?

a.	Sim e não. Vou explicar...

b.	Não é pecado se Deus lhe deu o chamado para ser 
celibatário, ou seja, veio de Deus o seu desejo de 
não se relacionar, pois Ele tem um propósito em 
sua vida que o matrimônio pode atrapalhar; 

c.	Não é pecado se você se faz eunuco (celibatário) 
para se dedicar exclusivamente à vida religiosa ou 
ao Reino de Deus;

d.	É pecado se você prefere ficar solteiro porque se 
decepcionou com outros relacionamentos e então 
não quer passar por isso novamente;

e.	É pecado se essa opção é para você se concentrar 
em sua vida profissional e o seu foco está em ga-
nhar dinheiro;
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f.	 Para saber se é ou não é pecado, você deve veri-
ficar as reais inclinações do seu coração. 

3)	VALE MESMO A PENA SE CASAR?

a.	Claro que sim, mas apenas se você estiver disposto 
a pagar o preço para ficar casado até que a morte 
os separe. 

4)	COMO ENCONTRAR A PESSOA CERTA?

a.	Primeiramente, seja a pessoa certa;

b.	Faça alguns filtros, observando o que é importante 
para você;

c.	Os filtros vão evitar que você se deixe enganar por 
sentimentos equivocados e vão te ajudar a olhar na 
direção certa;

d.	Ouça o que seus pais e seus amigos dizem a respei-
to do pretendente;

e.	Namore procurando os defeitos, e não curtindo 
as qualidades. 

5)	EXISTE ALMA GÊMEA?

a.	Não. 

Pr. Eduardo Borges
Pastor Auxiliar
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O segundo domingo do mês de agosto é marcado 
pela celebração do Dia dos Pais. Até aí, nenhuma no-
vidade. O que nem todo mundo se lembra nesse perío-
do é que muita gente não teve um pai, ou até teve, mas 
a relação com a figura paterna não foi das melhores. 
Talvez esta seja a condição atual de muitos: “Tenho pai, 
mas não nos damos bem. Não nos falamos há anos”. Se 
esse cenário lhe remete a sua própria história, te con-
vido a parar por um instante e pensar em como você 
enxerga seu Pai Celestial, o Criador de todas as coisas. 
Será que você associa o Senhor ao seu pai biológico 
ou de criação?

O que Freud não explica, o Pr. Roberto Santos – nos-
so psicanalista de plantão – esclarece! Fizemos alguns 
questionamentos a ele nesse sentido, a fim de aprofun-
dar o tema e sanar essas dúvidas. Confira a entrevista:

Oitava Revista: A ausência do pai terreno (biológico 
ou de criação) pode afetar a relação de uma pessoa 
com Deus?

Inevitavelmente, a ausência paterna causa grandes impac-
tos na alma de qualquer criança e, consequentemente, de 
um jovem e até mesmo de um adulto. Isso, sim, em alguns 
casos pode afetar a relação que essa pessoa tem com 
Deus. Em alguns aspectos, isso pode afetar. Mas o que a 

M A T É R I A  D O  M Ê S

Pai
TERRENO X CELESTIAL

Pai
TERRENO X CELESTIAL

Pai
TERRENO X CELESTIAL
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Bíblia ensina e o que nós temos aprendido é que mesmo 
sujeito a esses impactos e sujeitos também a essa interfe-
rência na relação com Deus, é necessário que as pessoas 
que trazem consigo essa marca da ausência paterna, ou 
as marcas de uma presença paterna opressora, resolvam 
isso liberando o perdão. 

Ao liberarem perdão, isso não só facilita a relação dela 
consigo mesma, mas também com o Pai Celeste, e conse-
quentemente ela vai experimentar uma cura emocional e 
a sua vida pode fluir mais e mais na sua caminhada cristã, 
e ela pode desenvolver-se espiritualmente cada vez mais. A 
figura paterna, sim, tem esse lugar de grande importância 
na vida de qualquer pessoa, e quando ela é falha, quando 
ela é agressiva, quando ela é opressora, isso vai machucar 
essa criança. E quando se fala de pai, pode sim interferir. 
Mas graças a Deus que temos um Pai Celeste, que é o 
nosso amado Deus, Criador de todas as coisas; temos 
um irmão mais velho, que é o nosso querido Senhor Je-
sus Cristo; e temos o Consolador que habita em nós. E 
isso tudo facilita nossa caminhada de novo, tanto com 
esse pai que nos machucou e se ausentou quanto com 
nosso Pai que nos amou e se entregou por nós.

OR: Quando se trata de um pai abusivo, a pessoa 
tende a enxergar Deus como um Pai punitivo?

Necessariamente a gente não vai enxergar Deus com to-
das aquelas características negativas ou ausência de ca-
racterísticas positivas, mas em alguns aspectos isso pode 
interferir, no que tange ao cuidado de Deus, ao perdão de 
Deus, à aprovação de Deus, ao aconselhamento de Deus. 

Necessariamente não vai se ver Deus como sendo abusivo, 
essa pessoa não ouve e não lê Deus dessa maneira; ela 
vai ver Deus e ouvir Deus por meio de pregações ou lite-
raturas. Quando se fala que esse Deus a ama, a aprova, 
a compreende e a acolhe incondicionalmente, esse Deus 
que vai derramar Sua bênção sobre ela. Quando ela não 
tem esses registros, isso pode afetar. Entretanto, não pre-
cisa ser assim, graças a Deus.
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OR: Como ressignificar tudo isso?

Graças a Deus pelo próprio Espírito, pela própria presença 
do Pai e de Jesus em nós, esses traumas e recalques podem 
ser resolvidos e ressignificados. É claro que as pessoas que 
trazem consigo essas marcas negativas referentes ao pai 
terreno, elas precisam, sim, liberar perdão para esses pais 
e, ao fazer isso, elas estarão resolvendo a demanda con-
sigo mesmas em relação a esse pai terreno que é ausente 
ou que tenha falecido, e a sua relação com Deus tende a 
fluir mais naturalmente. 

Mas isso não é a norma, no sentido de: ‘uma vez que eu 
não tive pai, que meu pai foi violento, agressivo, [assim] 
eu vou olhar para Deus’. Não! Nós vemos na história que 
muitas pessoas, mesmo com esse pai ausente e/ou violen-
to, conseguiram relacionar-se muito bem com Deus, por-
que Deus é Deus dos órfãos e das viúvas. Mas algumas 
pessoas acabam sendo machucadas de tal maneira que 
são impedidas [de ressignificar o passado]. 

Porém, quando nós perdoamos nossos pais terrenos por 
aquilo que eles nos fizeram, nossa relação com as pesso-
as melhora, nosso olhar para nós mesmos melhora, e se 
aquela pessoa foi afetada espiritualmente por causa des-
se pai, seja pela ausência ou pela violência, liberando per-
dão essa relação vai melhorar também. 

A Bíblia diz que precisamos perdoar para sermos per-
doados. O caminho é o perdão. Quando eu não perdoo, 
eu fico preso a essa pessoa que causou tanto dano a mim, 
a um fato histórico, vou ser sempre remetido a uma data, 
a possíveis doenças psicossomáticas, ou talvez a uma difi-
culdade de me relacionar com outras pessoas, e isso pode 
também interferir a relação com Deus.
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POR QUE IR AO CONGRESSO DO JA?
Prepare-se para um novo começo! Se você tem mais de 
30 anos de idade e se considera jovem, te convidamos a 
participar do congresso dos jovens adultos da Oitava (@
jovensadultos), que será realizado de 25 a 27 deste mês, 
no Sítio American Dream, em Igarapé (MG). O tema será: 
RESET – Um fim para um novo começo. Para aproveitar 
essa grande oportunidade para investir em sua vida es-
piritual, experimentar momentos de comunhão e fa-
zer novas amizades, clique aqui e garanta sua vaga! Mas 
calma... antes de clicar, queremos que você entenda por 
que é importante estar presente nesse evento.

“Ir no congresso JA é uma oportunidade para o nosso 
crescimento espiritual, aprender mais da Palavra de 
Deus, ter momentos únicos de louvor, adoração a 
Deus, oração; [para] sair da nossa rotina, passarmos 
um tempo especial em comunhão com os irmãos, 
criar novos relacionamentos e fortalecer os antigos 

laços de amizade.” (Matheus Emigdio, líder do JA)

“O congresso do JA é um momento marcante na 
minha vida, pois tive a oportunidade de um 
crescimento espiritual, [um] momento de me 
aproximar de Deus, de louvar a Ele, de conhe-
cer mais da Palavra de Deus. [São] Momentos 

de autoconhecimento, de cura da alma, de saber 
os dons que temos e [de] também fortalecer os la-

ços de amizade, criar novas amizades, [além de] muita 
diversão e comunhão!” (Samara Emigdio, líder do JA)

R E F L E X Ã O

https://www.instagram.com/jaoitava/
https://www.instagram.com/jaoitava/
https://oitavaigreja.com.br/eventos/congresso-jovens-adultos-2023/
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Você é nosso convidado. Não fique de fora! Faça ainda 
hoje sua inscrição e participe conosco desse momento! 
Também queremos ver você no culto dos Jovens Adul-
tos, realizado aos sábados, a partir das 19h30, no Sa-
lão Social (localizado no subsolo).
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Há dois anos, concluíamos a produção do documentário 
“Nossa História”, minissérie de 11 capítulos que recon-
ta a história da Oitava Igreja. As gravações tiveram início 
em 2019, durante nosso Jubileu de Ouro (50 anos de funda-
ção), sendo concluídas em meados de 2021. Nesse período, 
foram entrevistadas dezenas de pessoas – das mais varia-
das idades – que, em algum momento nessas cinco décadas, 
participaram ativamente da vida da igreja e contribuíram de 
alguma forma para seu crescimento.

O primeiro episódio, “1963 - O Princípio”, te leva a Belo Ho-
rizonte da década de 1960, ainda com seus 700 mil habi-
tantes. Uma cidade em crescente expansão, bem diferente 
da BH de hoje. À época, poucas pessoas tinham carro, e o 
transporte coletivo era bastante restrito. Por isso, nem todo 
mundo conseguia se deslocar até a Primeira Igreja (Presbi-
teriana de BH) durante a semana. Como grande parte dos 
membros morava no bairro Floresta, o irmão Wilson Ser-
ranegra – um evangelista nato – deu início a reuniões se-
manais na casa de famílias que viviam na região.

Os encontros deram tão certo, que nasceu ali uma congre-
gação da Primeira Igreja, tendo sido necessário alugar uma 
casa para sediá-la. O endereço? Rua Guanhães, bairro Colé-
gio Batista. Aproximadamente oito famílias frequentavam a 
igreja nessa época. Pouco tempo depois, percebendo que pre-
cisariam de mais espaço, a liderança adquiriu um terreno na 
rua Itamogi, no mesmo bairro, dando origem então à nos-

C U L T U R A

https://www.youtube.com/watch?v=3ozUN0d5teI&list=PLepOtlFzaeCuUBONjjMR9WKv1_ijHUqMN&index=1
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sa estimada Oitava Igreja. Os bastidores dessa transição 
você confere no segundo episódio: “1971 - Itamogi 70”.

Nos episódios seguintes são contadas histórias riquíssi-
mas que ajudam a entender como a Oitava cresceu tanto 
– espiritual e numericamente –, tornando-se referência 
em nossa cidade. O que está esperando para “maratonar” 
nossa minissérie? Aproveite o pretexto do Dia Nacional do 
Documentário Brasileiro, celebrado neste mês (07/08), e 
compartilhe o “Nossa História” com seus amigos e em suas 
redes sociais!
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https://www.youtube.com/watch?v=V9VrObpItVY&list=PLepOtlFzaeCuUBONjjMR9WKv1_ijHUqMN&index=2
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“No Brasil, cerca de 80% da população tem acesso à In-
ternet e 78% estão nas mídias sociais. O brasileiro chega 
a passar, em média, nove horas e 32 minutos online to-
dos os dias, e na maior parte desse tempo (quatro horas 
e 29 minutos) está consumindo conteúdo em vídeo. Não 
há como ignorar essas informações. O meio digital 
pode ser um importante canal de comunicação para 
as igrejas e para o evangelismo, como também para 
marcas, negócios e empreendedores.

Na Era da informação, nosso desafio é produzir conteú-
do relevante, alcançando as pessoas certas. Independente-
mente se você vai utilizar as redes sociais para dar testemu-
nho, evangelizar, vender um produto ou serviço, há boas 
práticas que podem te ajudar a ter melhores resultados. 

Geralmente os posts que vemos nas redes sociais es-
tão informando, entretendo, inspirando ou ensinando 
algo. Atuando há quase 16 anos na área da Comunica-
ção (e comunicação ministerial), posso testemunhar 
que a clareza, a veracidade, a linguagem e o formato 
do conteúdo produzido são muito importantes para 
cada pessoa que decide seguir ou não o seu perfil. 

E na prática, como começar a postar ou melhorar o 
trabalho que você já faz nas redes sociais?

1) Tenha clareza de qual mensagem pretende passar 
(qual o seu propósito?). Entender por qual motivo está 
nas redes sociais é o ponto de partida para não se per-
der pelo caminho;

D I C A S
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2) Qual é o seu público ideal? Ou seja, com quem pre-
tende falar? Só assim saberá qual a melhor linguagem 
para uma comunicação eficiente;

3) Que tipo de transformação o seu perfil e suas posta-
gens geram na vida das pessoas? O que você vai publi-
car é importante para alguém? Por quê?

4) Estude o que outros perfis com propósito seme-
lhante ao seu estão praticando. No marketing chama-
mos essa prática de benchmarking. Ele nos ajuda a en-
tender o cenário e tomar decisões; 

5) Faça um planejamento de conteúdo. Ter a visão do 
que pretende falar ao longo do mês vai te ajudar a produ-
zir posts mais assertivos e alinhados com o seu propósito;

6) Separe um horário específico da semana para 
montar suas postagens. Criar uma rotina para escre-
ver, editar e produzir material para as redes sociais vai 
te tornar mais produtivo. Afinal, quem tem tempo para 
pensar um post todos os dias?!

7) Analise as métricas de cada publicação e as mé-
tricas gerais do perfil. Se uma publicação tem pouco 
alcance, curtidas, comentários e salvamentos, pode ser 
indício de um conteúdo rejeitado, uma estratégia mal 
aplicada ou mesmo falta de alinhamento da visão da co-
municação praticada on e off-line.

No dia 19 de agosto, às 08h30 (da manhã), temos um 
encontro marcado no GCRIE – Gestão de Carreiras, 
Recolocação Profissional, Inovação e Empreendedo-
rismo! Vamos falar sobre Redes Sociais para Negócios, 
tendências e boas práticas para uma presença digital re-
levante e eficiente. Te vejo lá!”

Clique aqui e inscreva-se! 
Elis Amâncio é jornalista, especialista em Marketing Digital e Mídias 
Sociais, mestranda em Edição (CEFET/MG). É autora dos livros Mídias 
Sociais na Igreja e Comunicando o Reino, área que atua há 16 anos.

R E V I S TA  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A

https://oitavaigreja.com.br/eventos/palestra-gcrie-redes-sociais-para-negocios/
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Sabe aquele par de sapatos que já não entra nos seus pés, 
ou aquela camiseta que não faz mais o seu estilo? Aqui na 
Oitava, eles têm serventia! Estamos arrecadando doações 
para o bazar do nosso Congresso de Pastores e Líderes, 
que será realizado no mês que vem, entre os dias 18 e 21, 
aqui em nossa sede. Você pode contribuir com: roupas, 
calçados, acessórios e brinquedos, desde que estejam 
em bom estado. Os itens devem ser entregues na portaria. 
Contribua e ajude-nos a fazer o CPL cada vez melhor!

E aí, vai ficar de fora?

O bazar é apenas uma das atrações do nosso Congres-
so de Pastores e Líderes. No intervalo das ministrações, 
oferecemos uma série de atividades aos congressistas, 
como: o sebo do Pr. Jeremias (onde é possível adquirir li-
vros doados pelo nosso pastorzão por um precinho bem 
acessível), a nossa livraria (que sempre apresenta novi-
dades), sala de descanso, massagem, corte de cabelo, 
além de uma gastronomia de primeiríssima qualidade!

O line up também está demais! Receberemos os seguin-
tes convidados: Pr. Jeremias Pereira, Pr. Douglas Gon-
çalves (Jesuscopy), Rev. Hernandes Dias Lopes, Pr. 
Ebenézer Bittencourt, Pr. Cácio Silva, Eliezer de Tar-
sis e sua esposa, Juliana Purgatto. Confira aqui todos 
os detalhes sobre o evento e não deixe passar esta opor-
tunidade. Inscreva-se!

S A I B A  M A I S
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https://www.cpl.org.br/#About

